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Como parte integrante de um projeto de determinação do conteúdo de U nas rochas alcalinas de Poços de

Caldas, listam-se os dados correspondentes a vários tinguaítos do Anel Norte do Maciço. A tecnica de a- S
nãlise e a de f l uor-ijne tr i a quantitativa. Dissolve-se totalmente a amostra em pó com HC10 4 e HF, para a ob ass
tenção de várias aliquotas, posteriormente evaporados ate secagem a luz IV. 00 resíduo obtem-se pasti~ qu~

lhas para anâlise, por fusão e homogeneização com misturas de KC03 , NaC0 3 e NaF. As pastilhas são colo- que
cadas no aparelho de fluorimetria e excitadas com luz UV; a fluorescência e medida e comparada com ares cid
posta obtida de pastilhas padrões preparadas com nitrato de uranila. As medições foram realizadas no lã C
boratõrio do IAG-USP. A tecnica por dissolução total permite registrar o teor de U total, que inclui odes
U retido nas estruturas minerais e o lixiviável, colocado nas superfícies intergranulares. tos

Os teores obtidos nos t i nguai t os variam de 10ppm até 3,50ppm, com médias de 5ppm. Encontra-se correla zac
ção moderada positiva entre conteudos de Ue Zr, sugerindo que alguns silicatos de Zr (microcristais de (
rinquita, eudialita, etc.) são em parte, os possíveis reservatórios de U. Por outro lado, não existecor te ,
relação entre teor de U e outros parâmetros (coeficiente agpaítico, teores de P, K, etc .). Os resultados as
são comparáveis ao conteúdo médio dos nefelina sienitos de Khibina e outros maciços alcalinos "interme- (
diários" ou moderadamente agpaíticos. Teores de 6-14ppm são citados para as rochas pouco diferenciadas seI
do maciço fortemente agpaítico de Illimaussaq (pulasquitos, naujaitos, etc.) que no entanto contem teo- di :
res muito superiores de U nas suas rochas diferenciadas, ricas em eudialita (lujauritos, kakortokitos). BM
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Apresentam-se análises químicas de 48 tinguaitos do Anel Norte, maciço de Poços de Caldas, listando­
se elementos maiores, menores e alguns elementos traços (Nb, Y, Zr, Sr e Rb). Mineralogicamente predomi
nam feldspato potãss í co, nefelina e egirina, aos quais adicionam-se acessórios como arfvedsonita,rinquita--;
eudialita,villiaumita efluorita (nos tinguaitos ou em veios diferenciados associados). As rochas sao qUl­
micamente semelhantes, com teores: Si02 52-54%; A1 203 19-20%; Ti02 0,50-0,65%; FeO(total) 3-4%; Na20
8-10%; K20 8-11%; CaD 1,5-2%; Mg 0,15-0,25%. Na 20(mol) K20(mol), e coeficiente agpaítico (C.A.) (Na 20 +
K20)/A1 203, variável entre 1,10 e 1,38-1,42, raramente inferior a 1,10 . Estes valores correspondem aos
de rochas agpaíticas citadas ~a literatura, como tambem e indicado pelo tipo de minerais acessórios pre
sentes. Em termos de conteúdo de elementos traços, contudo (Nb, media de 250ppm; Zr 900; Y 50; Sr 1300;
Rb 200) os tinguaitos são semelhantes aos nefelina sienitos de maciços "intennediários" (e.g., Khibina).
Configura-se com estes dados um quimismo especial para estes tinguaitos, caracterizado sobretudo por al
tos 'cont eúdos de K20 (8-11%vs. 5-7%na maioria dos outros maciços do mundo) e consequente alto C.A., -

\

acompqnhado de teores moderados de elementos traços.Em tennos do diagrama residual insaturado albita-

~
ortoclãs'io - nefelina-kalsilita, os tinguaitos de Poços de Caldas, são rochas quimicamente situadas no
vale tennal insaturado, cuja localização a direita do ponto mínimo parece definida sobretudo pela cris
talização de feldspato potássico e nefelina sõdico-potássica. -
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Um dos maiores probelmas da petrologia das rochas alcalinas consiste na determinação do pa~âmetr~
Fe3+/Fe2+ de minerais (sobretudo de piroxênios, biotitas e anfibõlios). O quimismo dos piroxen ios e r~

tineiramente determinado por microssonda, obtendo-se portanto teores de Fe(total), a partir dos quais
estima-se Fe 3+/Fe2+ por cálculo. No decorrer de trabalhos sobre o quimismo mineral no maciço alcalino
de Poços de Caldas, foi necessário avaliar os vários metodos propostos e comparar os resultados. Optou­
se pela utilização de três metodos. O primeiro e o de Cawthorn e Collerson (1974), que estabelece uma
nonna para o cálculo de moleculas piroxênicas. Nesse esguema, a pri~cipa~ ~olecula com F~3+ e a acmita,
NaFe 3+Si 20 6 • Uma vez completada a nonna, reverte-se o calculo para ldentlflcar a proporçao de Fe(total)
utilizada para obter acmita e portanto detenninar Fe203 do mineral. O segundo e o proposto por Vieten e
Hamm (1971, 1978), segundo o qual E cations óctaedricos e tetraedricos= 4. O terceiro e uma variação
de outros propostos na literatura, e baseia-se tambem na esteqiometria, tal que EO= 6 e E cations =4.
Neste metodo, retira-se gradativamente Fe 3+ do Fe(total) ate atingir, por iterações, os limites indic~

dos. Análises já publicadas de piroxênios, nas quais consta Fe 3+ detenninado por metodos convencionais,
pennitiram testar os t rês metodos. A ma ior consistência foi demonstrada pelo metodo três. O metodo nor
mativo apresenta falta de consistência, inclusive do ponto de vista cristaloquímico. O terceiro metodo
foi a base para estabelecer o quimismo dos piroxênios de Poços de Caldas, e contribuiu para demonstrar
tendências de cristalização e chegar a conclusões cristaloquímicas mais gerais, sobretudo no caso dos
piroxênios ricos em Fe3+ e Ti.
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